
EDUCADORES DE ESPÍRITOS

Que o amor únic o de Deus inspire todas as almas para o bem!

Ouvimos falar de educação, forma adequada para c onduzir as almas que prec isam conhecer, estimular- se para o
progresso infinito, e todos aqueles que partic ipam do proc esso de envolvimento das c riaturas no aprendizado são
portadores de um mandato divino em que pese as dif ic uldades normais enc ontradas no homem de hoje.

O que vem a ser, realmente, o mestre? O que vem a ser alguém que ensina senão aquele que deveria se preparar,
primeiramente, ou seja, estudar a si mesmo, para aí depois, sim, exerc er o sagrado mister de explic ar aos outros o
que ele próprio já alc ançou?

Vemos, entretanto, na soc iedade moderna, sobrec arregada de solic itaç ões, preocupada c om a veloc idade das
c oisas, c riarem- se verdadeiros núc leos de ensino, atabalhoados muitas vezes, c om o objetivo de atender à grande
soc iedade em suas demandas. Vemos, por outro lado, que o homem c ontinua nec essitando de quem o ensine de
forma ponderada, equilibrada, superior.

Diz- se que o ritmo frenétic o da soc iedade pede, igualmente, o ritmo frenétic o por parte dos professores; mas a
que isto c onduz? Aonde c hegará o homem que não aprende efetivamente as liç ões que lhe são oferec idas?

Pudéssemos dizer que as c oisas fossem tão fác eis de se soluc ionar e bastaria ac elerar- se a formação de um
professor para soc orrer os alunos. Entretanto, não é isso o que oc orre.

Igualmente no estudo do Evangelho de Jesus, tão grato aos trabalhos de uma Casa Espírita, princ ipalmente junto
aos jovens ou aos adultos, observamos, muitas vezes, que o dedic ado a esta arte não se preoc upa c orretamente
com a meditaç ão, c om a análise profunda dos temas, de modo que possa transmitir, realmente, uma idéia básic a
c alc ada numa profunda visão do assunto, quando não numa profunda experiênc ia.

Perquirir, meditar, c onc luir são fases de um únic o processo, o processo de educar.

Ah, meus irmãos! quando vemos c riaturas preocupadas em falar do Evangelho c omo se nada tivessem sentido,
intimamente lhes dizemos:

"Filho meu, antes de falar, pense, analise, sinta, medite."

Diz- se que a Doutrina Espírita, em verdade, não prec isa de divulgadores: prec isa de homens transformados. Não se
pode, no entanto, ignorar o papel preponderante de quem fala; não se pode ignorar o papel de quem esc reve; não
se pode ignorar o papel de quem aparec e nos vários veíc ulos de difusão modernos, para falar de uma doutrina tão
importante e tão bela c omo é a Doutrina Espírita. O nosso apelo- c onvite é para que todos nós passemos a
entender o nosso papel tão importante na divulgaç ão. T ão importante que o fazemos em nome de Jesus, em nome
da Doutrina Espírita, e isto deve perc utir nos c oraç ões que assim a esta tarefa se dedic am. É uma responsabilidade
falar em nome de Jesus, tanto quanto o é falar em nome da Doutrina Espírita.

Meus irmãos, longe de desanimá- los, desejo, ao c ontrário, estimulá- los, dizendo assim:

"Orem, pensem, analisem, meditem, c oloquem dentro dos seus c orações aquilo de que vocês irão falar. Serão
realmente educadores, quando assim o fizerem."

Homens que se dedic am à divulgaç ão doutrinária, trabalhadores que falam aos espíritos enc arnados ou
desenc arnados, todos têm uma responsabilidade enorme nas mãos! Sobre seus espíritos pesa a responsabilidade
maior de transmitir a idéia c lara, límpida, superior, c omo é a Doutrina Espírita.

Muitos do que aqui estão, outrora, fizeram da palavra o veíc ulo da transformação das massas. Uns falaram de



Deus; outros falaram de polít ic a; outros disseram verdades inc ompletas; outros apenas destruíram. Quase todos
voc ês são c omprometidos c om o ensino. T odos estão amparados, porém, por Jesus e pela verdade.

Que essa verdade seja, hoje, a que c onduza os homens para sua elevaç ão e não mais para a destruiç ão dos
valores que c onseguiram amealhar ou para a desc renç a em Deus.

Preocupem-se com a maneira c omo falam; preocupem-se em transmitir uma mensagem realmente c ristã;
preocupem-se c om o futuro da humanidade.

Outrora quando falavam, não se importavam com o futuro dos homens: queriam apenas falar, dominar. Hoje, já não
se faz mais isso! Hoje, todos trazem c onsigo a palavra de Jesus e o senso de responsabilidade que a Doutrina
Espírita dá.

Por isso, falamos livremente, abertamente, plenos de Jesus; porque trazemos a c rença no Mestre Divino, alic erç ada
na Doutrina Espírita. Porque somos de Jesus, já que agora temos o pensamento c lareado pela Doutrina Espírita.

Oh! meus irmãos, c ertamente sentirão dentro de seus espíritos o reflexo da transformação, talvez, um frêmito,
c omo uma revoluç ão interna, porque serão os velhos c astelos, as velhas c onstruç ões que para nada mais servem
sendo destruídos pelas c onvic ç ões de agora.

Que as antigas c onstruç ões sejam eliminadas, portanto, dos c oraç ões dos que desejam dar os passos dec isivos na
direç ão do equilíbrio e da paz! T odos são c hamados a servir, a falar, a pensar c om Jesus e c om a Doutrina Espírita.

Que este momento lhes seja sagrado e que voc ês sigam sempre c om Deus!

Jesus Cristo nos ampare e nos inspire c om o seu amor!

Antonio de Aquino

(Mensagem psic ofônic a recebida pelo médium Altivo C. Pamphiro, em 10/07/1999)
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